
A Trama Subjetiva da Realidade: Uma Análise Interdisciplinar 
da Percepção Individual 
I. Introdução: A Tapeçaria Subjetiva da Realidade 

● A. A Questão Central 

A experiência humana é marcada por uma constatação fundamental, ainda que 
frequentemente implícita: o mundo não se apresenta de maneira uniforme a todos os 
observadores. A indagação sobre por que a realidade é percebida de formas distintas 
por diferentes indivíduos constitui um dos problemas mais persistentes e fascinantes 
na intersecção da filosofia, psicologia e neurociência. Este relatório aborda essa 
questão central, não partindo do pressuposto de que a percepção é uma recepção 
passiva de uma verdade objetiva e imutável, mas sim explorando-a como uma 
construção ativa e subjetiva, profundamente influenciada por uma miríade de fatores 
individuais e contextuais. Compreender a natureza dessa variabilidade perceptual tem 
implicações profundas para o entendimento da experiência humana, da comunicação 
interpessoal, da formação do conhecimento e da própria natureza da realidade que 
habitamos. 

● B. A Necessidade Interdisciplinar 

Uma investigação aprofundada sobre a subjetividade da percepção exige, por sua 
natureza multifacetada, uma abordagem interdisciplinar. A filosofia oferece 
ferramentas conceituais para analisar a natureza da realidade, do conhecimento e da 
ilusão, questionando a relação entre a mente e o mundo externo. A psicologia 
investiga os processos cognitivos – como atenção, memória e interpretação – que 
moldam a experiência perceptual, incluindo o papel de vieses e esquemas mentais. A 
neurociência desvenda os mecanismos cerebrais subjacentes à recepção e 
processamento de informações sensoriais, revelando como o cérebro constrói 
ativamente nossa experiência do mundo. A sociologia contribui ao analisar como as 
realidades são socialmente construídas e mantidas através da interação e da cultura. 
Adicionalmente, certas interpretações da física quântica desafiam as noções 
clássicas de uma realidade objetiva e independente do observador, introduzindo 
conceitos como potencialidade e o papel da medição. Uma compreensão holística da 
variação perceptual só pode emergir da integração dessas diversas perspectivas. 

● C. Roteiro do Relatório 

Este relatório seguirá uma estrutura lógica para desvelar as camadas da percepção 
subjetiva. Iniciaremos definindo a percepção a partir das óticas filosófica, psicológica 
e neurocientífica. Em seguida, exploraremos como fatores individuais, como 



experiência passada, cultura e crenças, atuam como arquitetos dos mundos 
perceptuais individuais. Aprofundaremos a análise com conceitos filosóficos sobre 
ilusão e realidade, notadamente a metáfora dos "véus de Maya", e examinaremos as 
implicações epistemológicas da ideia de que o universo é limitado pelo nosso 
conhecimento. Investigaremos as interpretações da física quântica relevantes para a 
natureza da realidade e o papel do observador. Analisaremos metáforas específicas, 
como o "cone da percepção" de Heyoan, e incorporaremos outras teorias cruciais 
sobre mecanismos cognitivos (vieses, esquemas), construção social e fenomenologia. 
O relatório culminará em uma síntese abrangente, conectando os diversos fios 
teóricos para oferecer uma explicação integrada de como e por que a percepção da 
realidade varia individualmente com base na experiência. 

II. Definindo a Lente: Perspectivas Multidisciplinares sobre a Percepção 

● A. Fundamentos Filosóficos: O Problema da Percepção 

A filosofia da percepção confronta um desafio fundamental: como conciliar nossa 
intuição de que percebemos o mundo diretamente com a inegável ocorrência de 
ilusões e alucinações?.1 Se nossos sentidos podem nos enganar – apresentando um 
objeto de forma diferente do que ele é (ilusão) ou nos fazendo experienciar algo que 
não existe (alucinação) – isso abala a noção de que a experiência perceptual nos 
fornece um acesso direto e preciso à realidade externa.1 Este "problema da 
percepção" questiona a própria natureza da nossa interação sensorial com o mundo e 
a confiabilidade de nossas percepções como representações fiéis da realidade.1 
Historicamente, debates como o do realismo direto versus indireto tentam explicar se 
percebemos o mundo em si ou apenas representações mentais construídas por 
nossas mentes, uma questão que permanece central na investigação filosófica sobre 
a relação entre experiência perceptual e o mundo.1 

● B. Estruturas Psicológicas: Percepção como Processamento de Informação 

Do ponto de vista da psicologia cognitiva, a percepção é definida como o conjunto de 
processos pelos quais a informação sensorial ("input") é ativamente transformada, 
reduzida, elaborada, armazenada, recuperada e utilizada.2 Esta definição enfatiza a 
natureza interpretativa e não passiva da percepção. A abordagem do processamento 
de informação, frequentemente ilustrada pela metáfora do computador (embora com 
ressalvas sobre suas limitações), concebe a mente como um sistema que recebe, 
armazena e utiliza informações para resolver problemas e interagir com o ambiente.3 
Atividades cognitivas como reconhecimento de padrões e objetos, alocação de 
atenção e recuperação de memórias são consideradas partes integrantes deste 
sistema perceptual-cognitivo.2 A percepção, portanto, não é apenas a recepção de 



dados sensoriais, mas um complexo processo cognitivo que lhes atribui significado e 
relevância. 

● C. Bases Neurocientíficas: A Construção Cerebral da Realidade 

A neurociência oferece uma perspectiva biológica, postulando que nossa percepção 
da realidade não é uma gravação direta do mundo externo, mas sim uma construção 
mental elaborada pelo cérebro com base nas experiências sensoriais.5 O processo 
inicia-se com os órgãos sensoriais captando estímulos do ambiente. Contudo, esses 
órgãos possuem limitações intrínsecas; por exemplo, não detectamos todas as 
frequências sonoras ou todo o espectro eletromagnético.5 O cérebro processa essa 
informação sensorial recebida, comparando-a com informações previamente 
armazenadas (memórias) e associando-a a estados emocionais.5 

Crucialmente, a neurociência revela que qualidades perceptuais como cores, sons, 
sabores e odores são criações mentais construídas pelo cérebro a partir da 
experiência sensorial; elas não existem como tais fora do cérebro.5 Diferentes 
frequências de ondas eletromagnéticas são interpretadas como cores (vermelho, 
azul, verde), e ondas de pressão são percebidas como sons, palavras ou música.5 
Embora nossas percepções de tamanho, forma e cor pareçam corresponder às 
propriedades físicas dos objetos, permitindo-nos interagir com eles, essas 
percepções são formadas internamente, influenciadas pela arquitetura e capacidades 
funcionais do sistema nervoso.5 A realidade que experienciamos é, portanto, filtrada e 
interpretada pelo nosso aparato neural com base em nossas capacidades cognitivas.5 
Existe uma cadeia causal onde a percepção processada neuralmente influencia 
atitudes e comportamentos subsequentes.6 Além disso, a capacidade de 
neuroplasticidade do cérebro – sua habilidade de reorganizar conexões neurais – 
sugere que essa realidade construída não é fixa, mas potencialmente mutável ao 
longo do tempo.5 

● D. Síntese das Perspectivas Disciplinares 

A análise das definições de percepção em filosofia, psicologia e neurociência revela 
uma notável convergência. Apesar das diferenças em terminologia e foco 
metodológico, todas as disciplinas apontam para a ideia de que a percepção não é 
um espelhamento passivo da realidade externa. Pelo contrário, é um processo ativo, 
interpretativo e construtivo, mediado pelo nosso aparato cognitivo e neural. A filosofia 
articula o problema fundamental que surge da possibilidade de erro perceptual, 
questionando a relação entre experiência e realidade.1 A psicologia descreve os 
processos cognitivos complexos envolvidos na transformação e interpretação do 
input sensorial.2 A neurociência desvenda os mecanismos biológicos pelos quais o 



cérebro constrói ativamente uma representação do mundo a partir de dados 
sensoriais limitados e estados internos.5 Essas perspectivas são complementares: o 
problema filosófico encontra sua base nos processos psicológicos e nos mecanismos 
neurais que tornam a percepção uma construção interna, e não uma janela 
transparente para o mundo. 

As limitações inerentes aos nossos órgãos sensoriais e a natureza interpretativa do 
processamento cerebral, destacadas pela neurociência 5, fornecem uma base 
biológica robusta para a subjetividade da percepção. O fato de o sistema nervoso 
extrair e interpretar informações seletivamente, com base em estruturas cerebrais e 
experiências prévias, explica neuralmente por que a "realidade" construída por um 
cérebro pode diferir significativamente daquela construída por outro, cada um 
operando com base em sua história e processamento únicos. 

Tabela 1: Definições Comparativas de Percepção 

 
Disciplina Conceito 

Central/Definição 
Elementos Chave Relação com a 

Realidade 

Filosofia Investigação sobre a 
natureza da 
experiência 
perceptual e sua 
relação com o mundo 
externo; o "problema 
da percepção".1 

Consciência, 
intencionalidade, 
justificação 
epistêmica, 
possibilidade de 
ilusão/alucinação, 
realismo direto vs. 
indireto. 

Questiona se a 
percepção fornece 
acesso direto à 
realidade ou apenas 
a representações; 
explora a 
confiabilidade da 
percepção como 
fonte de 
conhecimento sobre 
o mundo.1 

Psicologia 
(Cognitiva) 

Processos pelos 
quais o input 
sensorial é 
transformado, 
reduzido, elaborado, 
armazenado, 
recuperado e usado.2 

Processamento de 
informação, atenção, 
reconhecimento de 
padrões, memória, 
interpretação, 
inferência, 
organização 
perceptual (Gestalt). 

A percepção é uma 
interpretação ativa 
dos dados sensoriais, 
influenciada por 
processos cognitivos 
internos; a realidade 
percebida é um 
produto desses 
processos.2 



Neurociência Construção mental 
realizada pelo 
cérebro com base em 
estímulos sensoriais 
processados e 
interpretados.5 

Processamento 
neural, vias 
sensoriais, áreas 
corticais, 
plasticidade neural, 
comparação com 
memória, influência 
emocional, limitações 
sensoriais. 

A realidade 
percebida (cores, 
sons, etc.) é uma 
criação do cérebro, 
não uma propriedade 
inerente do mundo 
externo; é uma 
representação 
funcional baseada na 
interpretação neural.5 

Justificativa da Tabela: Esta tabela sintetiza visualmente as abordagens de cada 
disciplina, facilitando a comparação. Ela destaca o tema comum da percepção como 
uma construção ativa, ao mesmo tempo que clarifica os focos distintos de cada 
campo (epistemologia na filosofia, processos de informação na psicologia, 
mecanismos neurais na neurociência). Serve como um ponto de referência conciso 
para os conceitos fundamentais discutidos nesta seção. 

III. Os Arquitetos dos Mundos Individuais: Experiência, Cultura e Crenças 

● A. O Peso do Passado: Experiência e Memória 

A percepção do presente é inextricavelmente ligada ao passado. Nossas experiências 
acumuladas fornecem o arcabouço contextual e interpretativo através do qual novas 
informações sensoriais são filtradas e compreendidas. O que percebemos agora é, 
em grande medida, uma função do que aprendemos e vivenciamos antes. É 
importante notar que a memória não funciona como um gravador fiel do passado; ela 
é um processo reconstrutivo, suscetível a distorções, omissões e até mesmo à criação 
de falsas memórias.7 Isso significa que o próprio "passado" que influencia nossa 
percepção atual é, ele mesmo, uma interpretação, uma narrativa construída que 
molda nossa visão do presente. 

Um exemplo claro da influência da experiência passada na percepção é a sensação 
subjetiva da passagem do tempo. A "percepção temporal" é moldada por uma 
interação de fatores biopsicossociais, históricos e culturais, incluindo eventos de vida 
significativos (nascimentos, casamentos, conquistas pessoais).8 Crianças e 
adolescentes, frequentemente expostos a novidades e aprendizados constantes, 
tendem a perceber o tempo como passando mais devagar. Em contraste, adultos 
mais velhos muitas vezes sentem que o tempo acelera. Isso pode ser atribuído a uma 
combinação de fatores, incluindo mudanças cognitivas que afetam a memória e o 
processamento de informações; como as experiências podem não ser retidas com 
tanto detalhe, a sensação é de que o tempo transcorre mais rapidamente.8 A forma 



como processamos e lembramos nossas experiências passadas contribui diretamente 
para nossa percepção subjetiva do fluxo temporal. 

● B. A Matriz Social: Cultura e Socialização 

Nenhuma percepção individual ocorre no vácuo; ela está sempre imersa em um 
contexto social e cultural. O processo de socialização, que se estende ao longo da 
vida, é fundamental para moldar como percebemos o mundo.9 A socialização 
primária, ocorrida na infância (principalmente via família e escola), estabelece as 
bases da personalidade social e internaliza as normas e visões de mundo 
fundamentais. A socialização secundária ocorre na vida adulta (por exemplo, em 
grupos de trabalho), adaptando o indivíduo a novos papéis e contextos, embora a 
personalidade já esteja mais formada. A socialização terciária, na velhice, pode 
envolver adaptação a novas realidades sociais.9 

Através desse processo contínuo, aprendemos os comportamentos, valores, crenças 
e papéis considerados apropriados pela nossa sociedade.9 A cultura – definida como 
o conjunto de hábitos, regras sociais, intuições, valores e padrões de relacionamento 
de um grupo específico, transmitida através da interação, especialmente pela 
linguagem – fornece a lente interpretativa primordial através da qual os indivíduos 
dão sentido ao mundo e à sua própria experiência.9 As culturas penetram nos 
indivíduos, e as instituições sociais ajudam a determinar as estruturas psicológicas; 
pensamos e agimos dentro do nosso ciclo cultural.9 Contudo, o indivíduo não é um 
mero receptáculo passivo. Ele é um sujeito ativo que interpreta, negocia e pode até 
mesmo modificar criativamente o processo cultural de seu tempo, fazendo novas 
interpretações e tomando decisões.9 Compreender a realidade cultural de um 
indivíduo é, portanto, crucial para entender suas percepções, práticas e concepções.9 

● C. O Poder das Crenças e do Aprendizado 

Além das experiências diretas e da influência cultural, as crenças individuais – sejam 
elas pessoais, religiosas, políticas ou científicas – funcionam como filtros poderosos 
que moldam a percepção da realidade. As crenças direcionam nossa atenção, 
influenciam a interpretação de informações ambíguas e determinam o que 
consideramos plausível ou "real". Elas podem levar a vieses sistemáticos, como o viés 
de confirmação (discutido na Seção VIII), onde buscamos ativamente informações 
que corroborem nossas crenças preexistentes e ignoramos ou descartamos 
evidências contrárias. O aprendizado contínuo, tanto formal quanto informal, também 
desempenha um papel crucial, modificando constantemente nossas estruturas de 
conhecimento (esquemas mentais, ver Seção VIII) e, consequentemente, alterando 
nosso quadro perceptual ao longo do tempo. Novas informações e habilidades podem 



refinar, expandir ou até mesmo revolucionar nossa maneira de ver o mundo. 

● D. Síntese das Influências Individuais e Sociais 

Fica evidente que a percepção individual emerge de uma interação dinâmica e 
complexa entre a história pessoal única de um indivíduo e os quadros de referência 
compartilhados fornecidos pela sua cultura e sociedade. Experiências passadas e 
memórias idiossincráticas 7 fornecem o material bruto e as associações pessoais, 
enquanto a cultura, internalizada através da socialização 9, oferece as categorias, 
normas e significados compartilhados para interpretar essas experiências. Nenhum 
desses fatores opera isoladamente; as experiências pessoais ocorrem sempre dentro 
de um contexto cultural, e as normas culturais são sempre interpretadas e vividas 
através da lente da experiência pessoal. O indivíduo é, assim, simultaneamente um ser 
único, moldado por sua trajetória particular, e um produto de seu ambiente social e 
histórico. 

Essa interação também revela que nossa visão da realidade, embora não seja fixa, 
exibe uma certa dependência de trajetória. Como a percepção é moldada pela 
experiência cumulativa e pelo aprendizado contínuo 8, ela é inerentemente maleável e 
pode mudar ao longo da vida. No entanto, as experiências iniciais e a socialização 
primária 9 estabelecem quadros de referência fundamentais (esquemas, crenças 
básicas) que podem ser bastante resistentes à mudança. Embora choques estruturais 
ou experiências transformadoras possam levar a reconfigurações significativas 9, 
nossa percepção tende a evoluir construindo sobre sua própria história, tornando as 
mudanças radicais potencialmente difíceis sem intervenções ou experiências 
particularmente impactantes. 

IV. Realidade ou Ilusão? Explorações Filosóficas 

● A. Os Véus de Maya: Ilusão na Filosofia Hindu 

Um dos conceitos mais profundos e influentes sobre a natureza da realidade 
percebida vem da filosofia hindu, particularmente da escola Advaita Vedanta: o 
conceito de Maya.10 Literalmente traduzido como "ilusão", "magia" ou "aparência" 10, 
Maya representa a ideia fundamental de que o mundo fenomênico – o mundo que 
experienciamos através dos nossos sentidos e da nossa mente – não é a realidade 
última e verdadeira, mas sim uma ilusão cósmica ou uma aparência manifesta.11 

Na perspectiva Advaita, Maya é a força poderosa e inexplicável que faz com que o 
Absoluto uno, infinito e sem atributos (Brahman) se apresente como o mundo 
múltiplo, finito e em constante mudança que percebemos.11 Maya funciona como um 



véu que oculta a verdadeira natureza da realidade.10 No nível individual, essa força se 
manifesta como ignorância (avidya ou ajnana) – a falta de conhecimento da 
verdadeira natureza do Self (Atman), que é, em essência, idêntico a Brahman.10 Essa 
ignorância leva à identificação equivocada com o complexo corpo-mente transitório e 
com os objetos e relações do mundo percebido, gerando a ilusão de um ego 
separado e apegado a "eu" e "meu".12 

É crucial entender as nuances de Maya. Geralmente, não significa que o mundo seja 
totalmente inexistente ou irreal no sentido absoluto. Em vez disso, sugere que o 
mundo "não é o que parece ser".10 É uma realidade que está em constante fluxo e, 
portanto, é espiritualmente irreal quando comparada à realidade imutável de 
Brahman.10 É descrita como uma "aparência" 10, uma percepção enganosa 
semelhante a confundir uma corda com uma cobra no crepúsculo – a percepção da 
cobra é real enquanto dura, mas baseada em uma má interpretação da realidade 
subjacente (a corda).11 Maya limita nosso conhecimento, não apenas nos enganando 
sobre o que pensamos saber, mas fundamentalmente restringindo o alcance do nosso 
saber.10 Outras interpretações e facetas de Maya incluem seu significado como poder 
criativo divino 10, a influência das três gunas (qualidades da natureza material) que 
enredam a alma na ilusão 12, e sua presença no pensamento budista como um fator 
mental associado ao engano ou à ocultação da natureza ilusória das coisas.10 

● B. Considerações Filosóficas Mais Amplas 

O conceito de Maya ressoa com outras tradições filosóficas que questionam a 
natureza da realidade percebida. A Alegoria da Caverna de Platão, por exemplo, 
descreve prisioneiros que tomam sombras projetadas na parede como a realidade, 
ignorando o mundo verdadeiro fora da caverna. O ceticismo filosófico, em suas várias 
formas, também levanta dúvidas sobre a possibilidade de alcançar um conhecimento 
certo sobre o mundo externo com base em nossas percepções falíveis.13 Essas 
diferentes abordagens, embora variem em suas explicações e conclusões, 
compartilham uma preocupação fundamental com a possibilidade de que nossa 
experiência cotidiana possa ser, em algum nível, ilusória ou, pelo menos, não 
representativa da realidade última. As implicações filosóficas de considerar a 
realidade como potencialmente ilusória são vastas, desafiando nossas noções de 
certeza, a validade do conhecimento empírico e orientando a busca por uma 
compreensão mais profunda da verdadeira natureza do ser. 

● C. Conexões entre Maya e a Percepção Construída 

A noção de Maya, especialmente como articulada na Advaita Vedanta 10, oferece um 
poderoso análogo filosófico à compreensão científica contemporânea da percepção 



como uma construção ativa, em vez de um reflexo direto da realidade.2 Ambas as 
perspectivas, embora originadas em contextos radicalmente diferentes (metafísica 
hindu e ciência moderna), convergem na ideia de que a realidade que experienciamos 
é mediada, processada e, potencialmente, enganosa em relação a uma realidade 
subjacente. Maya descreve o mundo fenomênico como uma "ilusão" ou "aparência" 10 
que vela a verdade última (Brahman). De forma paralela, a neurociência descreve 
nossa realidade percebida (cores, sons) como "criações mentais" 5 construídas pelo 
cérebro, distintas dos estímulos físicos brutos, enquanto a psicologia cognitiva vê a 
percepção como um processo que transforma ativamente o input sensorial.2 Embora 
as explicações causais difiram – uma força cósmica versus processamento neural e 
cognitivo – o resultado descrito é notavelmente semelhante: uma realidade percebida 
que é distinta e potencialmente um véu sobre a "verdade" subjacente. Maya fornece, 
assim, um quadro filosófico milenar para contemplar a natureza subjetiva e 
possivelmente "irreal" da experiência cotidiana que a ciência moderna agora explora 
através de seus próprios métodos. 

Adicionalmente, o conceito de avidya (ignorância) como a condição que nos mantém 
presos a Maya 10 encontra um paralelo na ideia de que nossa percepção é limitada 
por filtros cognitivos (esquemas, vieses – Seções VIII, IX) e restrições sensoriais.5 Em 
ambos os casos, aponta-se para uma falta de conhecimento ou consciência plena 
como sendo inerente à natureza da realidade percebida. Avidya é a falta de 
conhecimento do verdadeiro Self/Brahman, resultando no emaranhamento no mundo 
ilusório de Maya.10 De modo similar, vieses cognitivos 14 e esquemas mentais 16 filtram 
e moldam nossa percepção com base em informações limitadas e padrões passados, 
impedindo uma visão completa e imparcial. As limitações sensoriais 5 restringem 
fundamentalmente os dados disponíveis para a construção da realidade. Em ambos 
os quadros, a realidade que percebemos é moldada por aquilo que não sabemos ou 
não percebemos, seja devido a um véu metafísico ou a constrangimentos cognitivos e 
biológicos. 

V. Os Limites do Conhecimento: Epistemologia e o "Tamanho" do Universo 

● A. "O Universo é do Tamanho do Nosso Conhecimento" 

A frase "O universo é do tamanho do nosso conhecimento", mencionada na consulta 
original, encapsula uma intuição poderosa sobre a relação entre saber e realidade. 
Embora as fontes pesquisadas não atribuam esta citação exata a uma figura 
específica como Albert Einstein 20 ou Stephen Hawking 21, seu significado ressoa com 
profundas questões epistemológicas. Interpretada metaforicamente, a frase sugere 
que a extensão da realidade que podemos apreender, com a qual podemos interagir e 



que consideramos significativa ou "real", é delimitada pelos confins do nosso 
conhecimento e compreensão atuais. Nosso universo percebido, em certo sentido, 
expande-se à medida que nosso conhecimento avança, revelando novos fenômenos, 
complexidades e horizontes. 

● B. Limites Epistemológicos da Percepção e do Conhecimento 

A epistemologia, ou teoria do conhecimento, é o ramo da filosofia que investiga a 
origem, a natureza, os métodos e os limites do conhecimento humano.13 Diferentes 
escolas epistemológicas oferecem perspectivas variadas sobre o papel da percepção 
na aquisição de conhecimento e, consequentemente, sobre os limites impostos por 
nossas faculdades perceptivas: 

● Empirismo: Pensadores como John Locke, David Hume e Francis Bacon 
argumentaram que todo conhecimento deriva, em última instância, da 
experiência sensorial.13 Para os empiristas, os limites da nossa percepção 
definem diretamente os limites do nosso conhecimento sobre o mundo. Não 
podemos conhecer aquilo que está além do alcance dos nossos sentidos. 

● Racionalismo: Em contraste, racionalistas como René Descartes postularam que 
a razão pura, e não a percepção sensorial (considerada potencialmente 
enganosa), é a fonte do conhecimento certo e indubitável.13 Para eles, o 
conhecimento pode transcender os limites da experiência sensorial através do 
raciocínio lógico e de ideias inatas. 

● Criticismo Kantiano: Immanuel Kant buscou sintetizar o empirismo e o 
racionalismo, argumentando que o conhecimento surge da interação entre a 
intuição sensível (dados da percepção, organizados no espaço e no tempo) e os 
conceitos do entendimento (categorias racionais).13 No entanto, Kant concluiu 
que nosso conhecimento está restrito ao domínio dos fenômenos – as coisas 
como elas nos aparecem – e não podemos conhecer as coisas em si mesmas 
(númenos). Essa visão ressoa fortemente com a ideia de uma realidade percebida 
que é construída por nossas faculdades cognitivas e limitada por elas.13 

● Fenomenologia: Iniciada por Edmund Husserl, a fenomenologia foca nos 
fenômenos tal como se apresentam à consciência, suspendendo juízos sobre a 
realidade externa e analisando a estrutura da experiência subjetiva.13 Ela 
reconhece a subjetividade como ponto de partida e elemento central no processo 
cognitivo. 

Essas perspectivas filosóficas convergem com as descobertas da neurociência 5, que 
demonstram as limitações biológicas dos nossos sentidos e a natureza interpretativa 
do processamento cerebral. Nosso conhecimento é fundamentalmente constrangido 
por aquilo que nosso aparato biológico é capaz de detectar e pelo que nosso cérebro 



é capaz de processar e compreender. 

● C. Conexões entre Epistemologia e Subjetividade Perceptual 

A epistemologia fornece o quadro conceitual necessário para compreender por que a 
percepção é inerentemente subjetiva e limitada. Teorias como o empirismo e, de 
forma ainda mais explícita, o criticismo kantiano 13 abordam diretamente como a 
natureza das nossas faculdades perceptivas e cognitivas define as fronteiras do 
nosso conhecimento e, por extensão, da realidade que experienciamos. A afirmação 
metafórica de que "o universo é do tamanho do nosso conhecimento" é, em sua 
essência, uma declaração epistemológica. As teorias que ligam o escopo do 
conhecimento aos mecanismos de sua aquisição (percepção sensorial, faculdades 
racionais) 13 formalizam a intuição de que aquilo que percebemos e sabemos dita os 
limites da realidade que habitamos. A distinção kantiana entre fenômenos e númenos, 
em particular, espelha a lacuna entre a realidade percebida e uma possível realidade 
objetiva independente, discutida em outras seções deste relatório. 

É importante reconhecer que os limites do conhecimento não são meramente 
fronteiras passivas; eles moldam ativamente a realidade que percebemos. Aquilo que 
não sabemos, ou as estruturas (esquemas, pressupostos culturais) que utilizamos 
para organizar o que sabemos, determinam a própria natureza do nosso universo 
subjetivo. Nosso conhecimento não é apenas uma coleção de fatos isolados; ele é 
estruturado por esquemas mentais 16 e influenciado por vieses cognitivos.14 Essas 
estruturas, formadas por nosso conhecimento e experiência limitados, filtram e 
interpretam ativamente os dados sensoriais recebidos 2, construindo uma realidade 
que se conforma a esses limites. Portanto, o "tamanho" do nosso conhecimento não 
apenas delimita, mas também dita ativamente a forma e o conteúdo do universo que 
percebemos. 

VI. O Reino Quântico: Observação, Potencialidade e a Natureza da Realidade 

● A. Desafiando a Realidade Clássica: Interpretações Quânticas 

A mecânica quântica, a teoria fundamental que descreve o comportamento da 
matéria e da energia em escalas atômicas e subatômicas, apresenta desafios 
profundos e contraintuitivos às noções clássicas de realidade.23 Conceitos centrais 
como a superposição – a ideia de que partículas podem existir em múltiplos estados 
simultaneamente antes de uma medição – e o colapso da função de onda – onde um 
universo de possibilidades se resolve em uma única atualidade no momento da 
observação – forçam uma reconsideração da natureza do mundo físico.23 



É crucial notar que não existe uma única interpretação universalmente aceita da 
mecânica quântica. Dezenas de interpretações foram propostas desde sua 
formulação, divergindo sobre o que realmente acontece na realidade entre as 
medições experimentais.23 A Interpretação de Copenhague, historicamente 
dominante, enfatiza o papel da medição no colapso da função de onda.24 Outras 
interpretações incluem a dos Muitos Mundos (que postula a ramificação do universo a 
cada medição), as teorias de variáveis ocultas (como a de Bohm, que sugerem uma 
realidade subjacente determinística), e abordagens mais recentes como o QBism 
(Quantum Bayesianism), que interpreta os estados quânticos como graus de crença 
de um agente.27 Algumas interpretações são realistas (postulam uma realidade bem 
definida a cada instante), enquanto outras são antirrealistas (hesitam em falar sobre a 
realidade por trás das medições).23 Essa diversidade e a falta de consenso indicam 
que as implicações filosóficas da física quântica sobre a natureza da realidade ainda 
são um campo de intenso debate.23 

● B. O Efeito Observador: Medição e Consciência 

O efeito observador é um fenômeno onde o ato de observar ou medir um sistema 
inevitavelmente o perturba, alterando seu estado.28 Embora presente em certa medida 
na física clássica (como ao medir a pressão de um pneu, que libera um pouco de ar), 
esse efeito assume uma importância fundamental e conceitualmente distinta na 
mecânica quântica. 

O exemplo mais famoso é o experimento da dupla fenda.24 Quando partículas como 
elétrons ou fótons passam por duas fendas sem que se tente detectar por qual fenda 
passaram, elas criam um padrão de interferência na tela detectora, comportando-se 
como ondas que passam por ambas as fendas simultaneamente (superposição). No 
entanto, se um detector é colocado em uma das fendas para observar por qual delas 
a partícula passa, o padrão de interferência desaparece. As partículas comportam-se 
como corpúsculos discretos, passando por apenas uma fenda ou outra. A 
Interpretação de Copenhague explica isso afirmando que o ato de observação 
(interação com o detector) "colapsa a função de onda", forçando a partícula a 
abandonar sua superposição de estados e assumir um estado definido e 
mensurável.24 

A natureza do "observador" neste contexto é um ponto crucial de debate: 

● Visão Padrão (Copenhague): A "observação" é tipicamente entendida como 
uma interação física irreversível entre o sistema quântico e um aparato de 
medição macroscópico. A consciência do experimentador não é considerada 
necessária; o registro da informação pelo aparato é o elemento chave.24 



● Interpretações que Envolvem a Consciência: Algumas interpretações, embora 
controversas e minoritárias na comunidade física, sugerem que a consciência do 
observador desempenha um papel causal direto no colapso da função de onda.23 
Argumentos como a "cadeia de Von Neumann" são por vezes utilizados para 
sugerir que apenas a interação com uma mente consciente pode finalizar a 
cadeia de medições quânticas.26 Essas interpretações criam uma ligação direta 
entre a física quântica e a filosofia da mente. 

● Clarificação Importante: É essencial distinguir a interação física inerente a 
qualquer medição, que inevitavelmente perturba o sistema quântico (um fato 
físico bem estabelecido) 28, da ideia mais especulativa e debatida de que a 
consciência humana é o gatilho específico e necessário para o colapso.26 

● C. Conexões entre o Mundo Quântico e a Percepção Subjetiva 

O conceito quântico de um sistema existindo em uma superposição de possibilidades 
até ser observado 23 oferece uma intrigante metáfora física – ainda que altamente 
especulativa e objeto de intenso debate – para a visão psicológica e neurocientífica 
da realidade sendo construída ou atualizada através da percepção e interação. A 
mecânica quântica descreve um estado de potencialidade (superposição) que se 
resolve em atualidade através da medição/observação.24 Paralelamente, a psicologia e 
a neurociência descrevem a percepção como uma construção ativa 2 baseada na 
interpretação de inputs sensoriais ambíguos utilizando modelos internos 
(esquemas).16 Embora os mecanismos sejam fundamentalmente diferentes (colapso 
quântico versus processamento neural), ambos os quadros retratam a realidade não 
como algo fixo e pré-dado, mas como algo que emerge ou se torna definido através 
da interação com um observador/perceptor. Esse paralelo conceitual, mesmo que 
apenas metafórico no nível psicológico, alimenta especulações filosóficas sobre uma 
possível conexão mais profunda entre a mente e a matéria.25 

Independentemente da questão controversa sobre se a consciência causa o colapso, 
o efeito observador 24 desafia radicalmente a noção clássica de um observador 
neutro e destacado, separado do sistema observado. Ele revela uma 
interdependência intrínseca entre o ato de conhecer/medir e a realidade que está 
sendo conhecida. A medição é uma interação que altera o sistema 28, quebrando a 
dicotomia sujeito-objeto pressuposta na física clássica. Esse emaranhamento 
fundamental entre observador e observado ecoa as ideias fenomenológicas 
(discutidas na Seção IX) sobre a experiência corporificada e situada.22 A percepção, 
na fenomenologia, ocorre sempre através da interação de um sujeito consciente e 
corporificado com o mundo, não a partir de um ponto de vista desencarnado e 
objetivo. Mesmo as interpretações da física quântica que não invocam a consciência 



para explicar o colapso ainda enfatizam essa interação inevitável, inerente à aquisição 
de informação sobre o mundo quântico. 

VII. Estruturas Metafóricas: Iluminando a Percepção Subjetiva 

● A. O Cone da Percepção de Heyoan (Barbara Brennan) 

Uma metáfora visual para a natureza limitada e subjetiva da percepção é o "cone da 
percepção", um conceito introduzido no trabalho de Barbara Ann Brennan e atribuído 
à sua guia espiritual, "Heyoan".33 É importante contextualizar que esta metáfora surge 
no âmbito da cura energética e da orientação espiritual.33 Brennan descreve Heyoan 
como um ser que representa um nível de existência sem divisões sexuais, cujo nome 
significa "O vento que sussurra a verdade através dos séculos".33 

A metáfora do cone ilustra como nosso foco individual, nossas crenças e nosso nível 
de consciência atual funcionam como um feixe de luz, iluminando apenas uma porção 
da vasta paisagem da realidade potencial.33 Percebemos apenas aquilo que cai dentro 
do nosso "cone" de atenção e compreensão naquele momento. O que está fora do 
cone permanece, para nós, na obscuridade ou na irrealidade. Esta ideia está ligada 
aos conceitos mais amplos de Brennan sobre o campo de energia humano (aura) 
como o veículo através do qual criamos nossa experiência da realidade, incluindo 
saúde e doença.36 Bloqueios energéticos, formados por experiências passadas, 
crenças limitantes ou traumas, restringem nosso campo energético e, 
consequentemente, estreitam nosso cone de percepção, limitando nosso potencial 
criativo.34 Expandir a consciência, desenvolver a "Percepção Sensorial Elevada" (High 
Sense Perception), permitiria alargar o cone e experienciar uma gama mais ampla da 
realidade.33 A orientação atribuída a Heyoan sugere que qualquer desconforto na vida 
é um sinal de desalinhamento com o verdadeiro self, indicando que nossa percepção 
está restrita ou distorcida e que precisamos mudar nosso foco ou comportamento 
para restaurar o equilíbrio e potencialmente expandir nosso cone.33 

● B. Analisando a Função da Metáfora 

Metáforas como o "cone da percepção" ou os "véus de Maya" (discutidos na Seção 
IV) desempenham uma função cognitiva importante. Elas oferecem maneiras 
intuitivas e imagéticas de apreender conceitos abstratos e complexos sobre a 
natureza subjetiva, limitada e construída da percepção. Ao traduzir ideias filosóficas 
ou psicológicas complexas em imagens concretas (um cone de luz, um véu), elas 
tornam essas ideias mais acessíveis e relacionáveis à experiência vivida. 

Comparando as duas metáforas, ambas apontam para a limitação e a subjetividade 



da percepção humana. No entanto, Maya tende a enfatizar a dicotomia entre 
ilusão/aparência e a realidade última (Brahman), sugerindo uma qualidade enganosa 
na percepção cotidiana. O "cone da percepção", por outro lado, parece focar mais na 
ideia de que nosso estado de consciência, foco e atenção determinam o escopo da 
realidade que nos é acessível em um dado momento, implicando menos uma ilusão 
fundamental e mais uma seletividade ou limitação de alcance. 

● C. Conexões entre Metáforas e Conceitos Abstratos 

Metáforas como o Cone de Heyoan 33 e Maya 10 funcionam como pontes cognitivas, 
conectando a compreensão intuitiva e experiencial com conceitos filosóficos ou 
científicos mais abstratos. Ideias complexas como a filtragem cognitiva realizada por 
esquemas e vieses 14 ou o problema filosófico da percepção 1 podem ser difíceis de 
assimilar diretamente. Metáforas visuais – um "cone" que limita a visão 33, um "véu" 
que obscurece a realidade 10 – fornecem imagens concretas que capturam a essência 
dessas limitações, tornando os conceitos abstratos mais palpáveis e conectando-os à 
nossa sensação vivida de que nossa percepção pode ser incompleta ou focada. O 
trabalho de Brennan utiliza explicitamente Heyoan e a metáfora do cone como 
ferramentas pedagógicas para ensinar sobre campos de energia e a criação da 
realidade pessoal.33 

A emergência de metáforas com temas semelhantes (limitação, filtragem, ilusão, véu) 
em tradições e contextos distintos – filosofia hindu antiga (Maya), cura espiritual 
contemporânea (Cone de Heyoan), e potencialmente filosofia grega clássica (Caverna 
de Platão) – sugere uma intuição humana recorrente ou um reconhecimento 
transcultural da natureza subjetiva e construída da realidade percebida. Embora as 
explicações, os sistemas de crenças e os objetivos associados a essas metáforas 
variem enormemente (libertação espiritual, cura energética, conhecimento filosófico), 
a estrutura metafórica subjacente que aborda os limites da percepção demonstra 
uma convergência notável. Isso pode indicar um aspecto fundamental da 
autorreflexão humana sobre a natureza da própria experiência. 

VIII. Filtros Cognitivos: Esquemas, Vieses e Estruturas Mentais 

● A. Vieses Cognitivos: Erros Sistemáticos no Pensamento 

Os vieses cognitivos são padrões sistemáticos de desvio da norma ou da 
racionalidade no julgamento.15 Eles não são erros aleatórios, mas tendências 
previsíveis no pensamento humano, muitas vezes decorrentes do uso de atalhos 
mentais (heurísticas) que, embora geralmente eficientes, podem levar a conclusões 
imprecisas.15 Esses vieses funcionam como filtros inconscientes que distorcem nossa 



percepção da realidade para que ela se ajuste às nossas expectativas, emoções, 
crenças preexistentes ou à maneira como a informação é apresentada.15 
Compreender esses vieses é crucial, pois eles afetam continuamente nossas 
decisões, julgamentos e a própria maneira como vemos o mundo e os outros. 

Existem numerosos vieses cognitivos identificados, cada um afetando a percepção de 
uma maneira específica.14 Alguns exemplos proeminentes incluem: 

● Viés de Confirmação: A tendência de buscar, interpretar, favorecer e recordar 
informações que confirmam ou apoiam crenças ou hipóteses preexistentes.14 Isso 
leva a uma percepção seletiva da evidência, reforçando visões de mundo 
existentes e dificultando a consideração de perspectivas alternativas. 

● Heurística da Disponibilidade: A tendência de superestimar a probabilidade de 
eventos que são mais facilmente recordados na memória, muitas vezes porque 
são recentes, vívidos ou emocionalmente carregados.14 Isso pode distorcer a 
percepção de riscos e frequências (por exemplo, superestimar o perigo de 
viagens aéreas após notícias de um acidente). 

● Viés de Ancoragem: A tendência de confiar excessivamente na primeira 
informação oferecida (a "âncora") ao tomar decisões.14 A percepção de valor, 
preço ou magnitude subsequente é ajustada em relação a essa âncora inicial, 
mesmo que ela seja arbitrária. 

● Viés Retrospectivo (Hindsight Bias): A inclinação, após a ocorrência de um 
evento, de vê-lo como tendo sido mais previsível do que realmente era.14 Isso 
distorce nossa percepção do passado e de nossa própria capacidade de 
previsão. 

● Efeito Dunning-Kruger: Uma tendência em que indivíduos com baixa 
competência em uma área superestimam sua habilidade, enquanto especialistas 
tendem a subestimar a sua.14 Afeta diretamente a autopercepção em relação à 
realidade da própria competência. 

● Estereotipagem: Esperar que um membro de um grupo possua certas 
características sem ter informações reais sobre esse indivíduo, com base em 
generalizações sobre o grupo.14 Leva a percepções imprecisas e potencialmente 
prejudiciais de outras pessoas. 

● Outros vieses relevantes incluem o Efeito de Enquadramento (onde a forma 
como a informação é apresentada influencia a decisão) 15, o Viés de Endogrupo 
(favorecer membros do próprio grupo) 15, e o Viés de Autosserviço (atribuir 
sucessos a fatores internos e fracassos a fatores externos).14 

● B. Esquemas Mentais: Organizando a Experiência 

Os esquemas mentais são estruturas de conhecimento ou quadros de referência 



armazenados na memória que representam conceitos ou padrões generalizados 
derivados de experiências passadas.16 Eles funcionam como "plantas" ou "roteiros" 
mentais para objetos, pessoas, eventos sociais ou sequências de ações. Exemplos 
incluem esquemas para "cadeira", "médico", "restaurante" (um script de evento) ou 
para uma pessoa específica.18 

A função principal dos esquemas é organizar nosso vasto conhecimento de forma 
eficiente, permitindo-nos interpretar novas informações rapidamente, preencher 
lacunas em nossa percepção com base em expectativas, guiar nosso comportamento 
em situações familiares e facilitar a resolução de problemas.18 Eles nos ajudam a 
navegar no mundo sem ter que processar cada detalhe do zero a cada momento. 

Jean Piaget considerava os esquemas (primeiro sensório-motores, baseados em 
ações, depois operacionais, internalizados e lógicos) como as estruturas cognitivas 
fundamentais que se desenvolvem através da interação da criança com o ambiente.16 
Ele descreveu dois processos chave: a assimilação, onde novas informações são 
incorporadas aos esquemas existentes, e a acomodação, onde os esquemas 
existentes são modificados para se ajustarem a novas informações que não se 
encaixam.19 Frederic Bartlett, outro pioneiro, demonstrou experimentalmente como os 
esquemas influenciam a memória, levando à reconstrução e, por vezes, à distorção de 
informações para que se ajustem aos esquemas preexistentes; informações 
incongruentes podem ser esquecidas ou alteradas.19 

Do ponto de vista neurocognitivo, a formação, utilização e modificação de esquemas 
envolvem uma rede de regiões cerebrais, incluindo o hipocampo (crucial para a 
formação de novas memórias e sua integração com esquemas), o córtex pré-frontal 
ventromedial (vmPFC, envolvido na recuperação de esquemas e na avaliação de 
congruência), a amígdala (associando emoções a esquemas) e o neocórtex posterior 
(armazenamento de conhecimento semântico e episódico relacionado a esquemas).17 
Essa rede neural direciona o aprendizado congruente e incongruente com o esquema, 
sendo fundamental para a memória autobiográfica e para a forma como os esquemas 
moldam nossa percepção e interpretação de eventos, incluindo a percepção de 
emoções em outros.17 

● C. Síntese dos Filtros Cognitivos 

Os vieses cognitivos 14 e os esquemas mentais 16 podem ser compreendidos como os 
mecanismos psicológicos específicos através dos quais o cérebro realiza a 
construção ativa da realidade descrita pela neurociência.5 Eles são as ferramentas 
operacionais que filtram, interpretam e organizam o input sensorial bruto, 
baseando-se na experiência passada e em princípios de eficiência cognitiva. Os 



esquemas fornecem as estruturas de conhecimento armazenadas 17, enquanto os 
vieses representam atalhos interpretativos e tendências sistemáticas nesse 
processo.15 Os processos piagetianos de assimilação e acomodação 19 descrevem a 
dinâmica contínua de como utilizamos e atualizamos esses esquemas em resposta à 
nossa interação perceptual com o mundo. Assim, esquemas e vieses fornecem o 
"como" cognitivo para o "o quê" neural da construção da realidade. 

A existência e o funcionamento de esquemas e vieses ilustram um trade-off 
fundamental na cognição humana: a troca entre eficiência e precisão. Esses 
mecanismos permitem processar informações rapidamente, tomar decisões ágeis e 
navegar no mundo complexo com recursos mentais limitados.19 No entanto, essa 
eficiência tem um custo: a propensão a distorções, erros de julgamento e uma 
resistência a informações novas ou contraditórias que desafiem nossos quadros de 
referência existentes.14 Essa troca inerente significa que nossa percepção da 
realidade é otimizada para a funcionalidade e a rapidez, muitas vezes em detrimento 
da fidelidade objetiva. Isso contribui fundamentalmente para a natureza subjetiva e, 
por vezes, imprecisa, da realidade que cada indivíduo percebe. 

Tabela 2: Vieses Cognitivos Comuns e Seu Impacto na Percepção 

 
Nome do Viés Definição Breve Exemplo de Impacto 

Perceptual 

Viés de Confirmação Tendência a buscar, 
interpretar e lembrar 
informações que confirmam 
crenças preexistentes.14 

Perceber seletivamente 
notícias que apoiam sua visão 
política, ignorando as 
contrárias; interpretar ações 
ambíguas de alguém de forma 
a confirmar um estereótipo. 

Heurística da 
Disponibilidade 

Superestimar a probabilidade 
de eventos facilmente 
recordados (vívidos, recentes, 
emocionais).14 

Perceber viagens de avião 
como mais perigosas do que 
dirigir após ver notícias sobre 
um acidente aéreo; acreditar 
que um evento raro é comum 
por causa de um exemplo 
marcante. 

Viés de Ancoragem Confiar excessivamente na 
primeira informação recebida 
("âncora") ao fazer 

Perceber o preço de um 
produto como "razoável" 
apenas porque foi ancorado 



julgamentos.14 por um preço inicial muito 
mais alto; fazer estimativas 
numéricas influenciadas por 
um número inicial irrelevante. 

Viés Retrospectivo Ver eventos passados como 
mais previsíveis do que 
realmente eram.14 

Perceber um resultado 
eleitoral ou um colapso do 
mercado de ações como 
"óbvio" após o fato, 
distorcendo a compreensão 
das incertezas originais. 

Efeito Dunning-Kruger Incompetentes superestimam 
sua habilidade, competentes 
subestimam.14 

Perceber-se como mais (ou 
menos) habilidoso em uma 
tarefa do que a realidade 
objetiva indicaria. 

Estereotipagem Atribuir características de 
grupo a indivíduos sem 
informação específica.14 

Perceber um indivíduo não 
com base em suas qualidades 
únicas, mas através das lentes 
de generalizações (muitas 
vezes imprecisas) sobre seu 
grupo social, étnico, etc. 

Efeito de Enquadramento Ser influenciado pela forma 
como a informação é 
apresentada (ganho vs. 
perda).15 

Perceber uma cirurgia como 
mais (ou menos) arriscada 
dependendo se a taxa de 
sucesso (90%) ou a taxa de 
mortalidade (10%) é 
enfatizada. 

Justificativa da Tabela: Esta tabela oferece um guia de referência rápido para alguns 
dos vieses cognitivos mais relevantes discutidos, tornando suas definições e efeitos 
sobre a percepção facilmente acessíveis. Ela consolida exemplos de 14 e 15, reforçando 
a ideia central de que nossa percepção é sistematicamente, e não aleatoriamente, 
enviesada por esses atalhos mentais. 

IX. Mundos Compartilhados e Experiência Vivida: Construção Social e 
Fenomenologia 

● A. A Construção Social da Realidade (Berger & Luckmann) 

Enquanto as seções anteriores focaram nos mecanismos individuais e cognitivos da 
percepção, a sociologia, particularmente através do trabalho seminal de Peter Berger 



e Thomas Luckmann, enfatiza como a própria realidade que percebemos é 
fundamentalmente um produto social.38 A tese central de "A Construção Social da 
Realidade" é que a sociedade é um produto humano, e o humano é um produto 
social, num processo dialético contínuo.38 Essa dialética envolve três momentos 
cruciais: 

1. Externalização: Os seres humanos, através de sua atividade física e mental, 
projetam significados e criam estruturas no mundo externo. Isso inclui desde 
ferramentas e tecnologias até normas sociais, instituições e sistemas de crenças. 
Essa externalização é vista como uma necessidade antropológica, dada a falta de 
um aparato instintivo fixo no ser humano.38 

2. Objetivação: As criações resultantes da externalização (instituições, papéis 
sociais, linguagem, conhecimento compartilhado) adquirem uma facticidade 
própria, parecendo existir independentemente de quem as criou. Elas se tornam 
parte do mundo objetivo, externo ao indivíduo. A linguagem desempenha um 
papel vital aqui, fornecendo um sistema de signos compartilhado que tipifica 
experiências e permite referir-se a essa realidade objetivada, transcendendo o 
"aqui e agora".38 

3. Internalização: O indivíduo apreende e incorpora essa realidade social 
objetivada em sua própria consciência subjetiva, principalmente através da 
socialização (primária e secundária). O mundo socialmente construído torna-se, 
assim, o mundo da experiência individual, moldando pensamentos, sentimentos e 
comportamentos.38 

Processos como a institucionalização (a habitualização de ações que se tornam 
padrões controlados socialmente) e a legitimação (processos que explicam e 
justificam a ordem institucional, tornando-a subjetivamente plausível, culminando em 
universos simbólicos como a religião) são essenciais para manter a estabilidade e a 
coerência dessa realidade socialmente construída ao longo do tempo e entre 
gerações.38 

● B. Fenomenologia: Focando na Experiência Vivida 

Complementar à análise sociológica, a fenomenologia, como abordagem filosófica 
desenvolvida por Edmund Husserl e elaborada por pensadores como Maurice 
Merleau-Ponty, volta sua atenção para a estrutura da experiência consciente em si 
mesma – os fenômenos tal como aparecem ao indivíduo.13 Em vez de pressupor um 
mundo objetivo externo e depois perguntar como o conhecemos, a fenomenologia 
começa pela própria experiência vivida, a partir da perspectiva da primeira pessoa.27 

Husserl enfatizou a intencionalidade da consciência – a ideia de que toda 



consciência é sempre consciência de algo – e buscou descrever as essências das 
experiências através de um método de redução fenomenológica.22 Merleau-Ponty, por 
sua vez, destacou radicalmente a natureza corporificada da percepção e da 
consciência.22 Para ele, o corpo não é meramente um objeto no mundo, mas nosso 
ponto de ancoragem, nosso meio de ser-no-mundo e de ter acesso a ele. A 
percepção é primária, pré-reflexiva e sempre mediada pela nossa existência corporal 
situada.22 A fenomenologia, portanto, investiga a realidade tal como ela é 
experimentada e significada subjetivamente, no "mundo da vida" (Lebenswelt) – o 
mundo pré-científico da experiência cotidiana.30 

● C. Ligando Construção Social e Fenomenologia 

Embora operem em níveis de análise diferentes (social versus individual/experiencial), 
a construção social da realidade e a fenomenologia compartilham uma ênfase na 
natureza subjetiva e intersubjetiva da realidade, afastando-se de relatos puramente 
objetivistas. A construção social explica como os significados e estruturas 
compartilhados que formam nossa realidade objetivada emergem socialmente 
através da interação.38 A fenomenologia, por sua vez, investiga como esse mundo 
(socialmente influenciado) é vivido e experienciado a partir da perspectiva do 
indivíduo encarnado.22 Pode-se dizer que a fenomenologia explora a estrutura da 
consciência que internaliza e vive a realidade que a sociologia descreve como sendo 
socialmente construída. 

● D. Conexões entre Fenomenologia e Física Quântica 

Recentemente, têm surgido discussões explorando afinidades conceituais entre a 
fenomenologia e certas interpretações da física quântica.27 Argumenta-se que a 
mecânica quântica, ao desafiar a visão clássica de um mundo objetivo e 
independente do observador, ressoa com princípios fenomenológicos de maneiras 
notáveis: 

● Perspectiva da Primeira Pessoa: Interpretações como o QBism explicitamente 
adotam uma perspectiva da primeira pessoa, vendo os estados quânticos não 
como descrições objetivas do mundo, mas como expressões do conhecimento ou 
das crenças de um agente sobre resultados futuros.27 Isso ecoa o foco 
fenomenológico na experiência subjetiva.39 

● Constituição do Fenômeno: A física quântica sugere que as propriedades de 
um sistema não são predefinidas, mas se tornam definidas através do ato de 
medição/interação. Isso se assemelha à ideia fenomenológica de que os objetos 
são constituídos na e através da experiência, em vez de serem simplesmente 
dados.27 



● Observador Corporificado: A necessidade de um aparato de medição (uma 
extensão do corpo do observador) na física quântica 30 alinha-se com a ênfase 
de Merleau-Ponty na percepção como uma atividade fundamentalmente 
corporificada.22 

● Rejeição da Objetividade Clássica: Ambas as abordagens questionam a 
possibilidade de uma "visão de lugar nenhum", uma descrição totalmente objetiva 
do mundo que abstraia completamente o sujeito cognoscente e seu engajamento 
com o mundo.32 O próprio Merleau-Ponty reconheceu afinidades entre sua 
fenomenologia e o status da mecânica quântica em textos póstumos.27 

● E. Síntese das Perspectivas Sociais e Experienciais 

A teoria da construção social da realidade de Berger e Luckmann 38 opera sobre as 
fundações cognitivas individuais discutidas anteriormente (percepção, esquemas, 
vieses - Seções II, VIII). A realidade social não é construída no éter, mas sim através de 
indivíduos que internalizam significados, normas e conhecimentos compartilhados. 
Esse processo de internalização 38 depende intrinsecamente das funções cognitivas 
individuais: a percepção para captar sinais sociais, os esquemas mentais 16 para 
organizar o conhecimento social (sobre papéis, instituições, normas culturais), e a 
linguagem para mediar e objetivar esses significados. A socialização primária 9 é 
particularmente crucial na formação dos esquemas sociais fundamentais que 
estruturam a percepção da realidade social. Assim, a realidade social descrita por 
Berger e Luckmann é mediada, sustentada e vivida através dos processos cognitivos 
que ocorrem dentro de cada membro da sociedade. 

Nesse contexto, a fenomenologia 22 oferece um método filosófico e um quadro 
conceitual especificamente desenhado para investigar a realidade subjetiva que é 
construída através dessa complexa interação de fatores cognitivos, experienciais e 
sociais. Enquanto a psicologia e a neurociência explicam os mecanismos da 
percepção e construção 2, e a sociologia explica a moldagem social da realidade 38, a 
fenomenologia foca diretamente na experiência vivida em si mesma, na perspectiva 
da primeira pessoa.22 Ela busca descrever a estrutura desse mundo percebido e 
vivido, tornando-se uma abordagem complementar que se concentra no resultado 
final – o mundo subjetivo – cuja formação as outras disciplinas ajudam a explicar. 

A convergência potencial, ainda que especulativa, entre certas interpretações da 
física quântica e a fenomenologia 27 levanta uma possibilidade fascinante: a de que a 
natureza fundamental da própria realidade física possa estar mais alinhada com uma 
perspectiva participativa, corporificada e de primeira pessoa do que a física clássica 
assumia. Interpretações como o QBism 27, que tratam estados quânticos como 
crenças dependentes do agente, alinham-se com o foco fenomenológico no sujeito 



que experiencia. A ênfase de Merleau-Ponty na percepção corporificada 22 ressoa 
com o papel necessário do observador (instrumentalmente corporificado) na medição 
quântica.30 Se essas interpretações ganharem força, elas poderiam sugerir que a 
natureza subjetiva e participativa da realidade não é apenas uma característica da 
cognição humana, mas pode refletir algo mais profundo sobre o próprio tecido do 
mundo físico, desafiando o materialismo tradicional e potencialmente ajudando a 
diminuir a lacuna percebida entre o mundo físico e a experiência subjetiva.25 Contudo, 
é crucial manter a cautela quanto à natureza especulativa dessa conexão. 

X. Síntese: Tecendo os Fios Interdisciplinares 

● A. A Natureza Construtiva da Realidade Revisitada 

A análise realizada ao longo deste relatório, integrando perspectivas da filosofia, 
psicologia, neurociência, sociologia e física quântica, converge de forma robusta para 
um tema central: a percepção humana não é uma recepção passiva de uma realidade 
externa pré-definida, mas sim um processo ativo de construção. A neurociência revela 
os mecanismos cerebrais que geram nossa experiência a partir de dados sensoriais 
limitados e interpretações internas.5 A psicologia detalha os processos cognitivos, 
como esquemas e vieses, que filtram e organizam essa informação com base na 
experiência passada e em heurísticas.14 A filosofia articula o problema fundamental 
dessa mediação, explorando conceitos como ilusão (Maya) e os limites do 
conhecimento (epistemologia).1 A sociologia demonstra como essa construção 
individual é profundamente moldada por quadros de referência sociais e culturais 
internalizados.38 Cada disciplina, a partir de seu ângulo único, contribui para a 
compreensão da realidade percebida como uma tapeçaria tecida internamente. 

● B. Interação de Fatores 

A realidade que cada indivíduo experiencia emerge da complexa interação de 
múltiplos níveis de influência. Existem as restrições biológicas impostas pela 
arquitetura do nosso sistema nervoso e pelas limitações dos nossos órgãos 
sensoriais.5 Sobre essa base biológica operam os processos cognitivos – a aplicação 
de esquemas, a influência de vieses, a dinâmica da atenção e da memória.14 Essa 
maquinaria cognitiva é, por sua vez, moldada pela história pessoal única de cada 
indivíduo – suas experiências passadas, aprendizados e memórias.8 Todo esse 
processo individual está imerso em um contexto sociocultural que fornece linguagens, 
normas, valores e significados compartilhados, internalizados através da 
socialização.9 E, em um nível ainda mais fundamental, as interpretações da física 
quântica levantam questões sobre a própria natureza da realidade física e a relação 
intrínseca entre observador e observado.24 A percepção da realidade não pode ser 



reduzida a nenhum desses fatores isoladamente; ela resulta da confluência dinâmica 
e interativa de todas essas camadas. 

● C. Convergências e Tensões 

Ao longo desta exploração interdisciplinar, identificamos convergências significativas, 
como a natureza construtiva da percepção, o papel crucial de modelos internos 
(esquemas) na organização da experiência, e o reconhecimento dos limites inerentes 
ao conhecimento humano. No entanto, também existem tensões e debates em aberto. 
A questão do papel exato da consciência na medição quântica permanece altamente 
controversa, com interpretações variando desde nenhuma influência direta até um 
papel causal.24 A relação entre a realidade subjetiva construída e uma possível 
realidade objetiva independente continua sendo um debate filosófico central. As 
explicações para a "ilusão" ou inadequação da percepção variam, desde conceitos 
metafísicos como Maya até explicações baseadas em erros cognitivos ou limitações 
neurais. 

A ressonância notada entre conceitos filosóficos orientais, como Maya 10, e ideias 
emergentes da física moderna e da ciência cognitiva 25 é um ponto de convergência 
particularmente interessante. Pensadores como Fritjof Capra exploraram esses 
paralelos, sugerindo que visões de mundo antigas podem oferecer insights sobre os 
paradoxos da ciência contemporânea. Contudo, é importante abordar essas 
conexões como analogias conceituais ou ressonâncias temáticas, em vez de 
equivalências diretas, dadas as diferenças fundamentais nos métodos, contextos e 
objetivos dessas tradições de pensamento. 

● D. A Primazia da Experiência Individual 

Retornando ao foco da consulta original – a variação da percepção da realidade com 
base na experiência individual – a análise confirma a centralidade dessa perspectiva. 
Apesar das influências biológicas universais, dos processos cognitivos 
compartilhados e das estruturas sociais abrangentes, é, em última análise, a trajetória 
única de experiências de um indivíduo, sua constituição cognitiva particular e sua 
posição situada dentro de uma cultura específica que moldam sua percepção 
singular do mundo. A fenomenologia 22, com seu foco na experiência vivida em 
primeira pessoa, sublinha metodologicamente essa primazia da perspectiva individual 
como ponto de partida para a compreensão da realidade tal como ela se apresenta a 
nós. 

XI. Conclusão: Compreendendo a Realidade Maleável e Multifacetada 



● A. Sumário das Principais Conclusões 

A investigação sobre como a percepção da realidade varia de pessoa para pessoa 
revelou uma complexa rede de fatores interconectados. A realidade que 
experienciamos não é uma fotografia objetiva do mundo, mas uma construção 
dinâmica moldada por: 

● Mecanismos Neurobiológicos: O cérebro constrói ativamente a percepção a 
partir de inputs sensoriais limitados e processos interpretativos internos.5 

● Filtros Cognitivos: Esquemas mentais organizam a experiência com base no 
passado, enquanto vieses cognitivos introduzem distorções sistemáticas no 
julgamento e na percepção.14 

● História Individual: Experiências passadas e memórias (reconstrutivas) 
fornecem o contexto e o material para a interpretação do presente.7 

● Contexto Sociocultural: A cultura e a socialização internalizam normas, valores 
e significados compartilhados que estruturam a percepção individual da 
realidade social.9 

● Interpretações Filosóficas: Conceitos como Maya questionam a veracidade da 
realidade percebida, enquanto a epistemologia explora os limites do nosso 
conhecimento.10 

● Questões Quânticas: A física quântica desafia noções clássicas de objetividade 
e separabilidade, destacando o papel da observação e da potencialidade.23 

● B. Implicações da Subjetividade 

Reconhecer a natureza subjetiva e construída da realidade percebida tem implicações 
significativas para diversos aspectos da vida humana: 

● Comunicação e Conflito: Muitas falhas de comunicação e conflitos 
interpessoais podem ser rastreados até diferenças fundamentais na percepção 
da mesma situação. Entender que o outro pode, genuinamente, "ver" as coisas 
de forma diferente devido à sua própria construção da realidade é um passo 
crucial para melhorar o diálogo e a resolução de disputas.41 

● Empatia e Compreensão: A consciência da subjetividade perceptual pode 
fomentar maior empatia e tolerância. Ao invés de assumir que nossa visão é a 
única correta, podemos nos esforçar para compreender a perspectiva do outro, 
reconhecendo que ela é válida dentro de seu próprio quadro de referência 
experiencial e cultural. 

● Diversidade Cultural: A teoria da construção social da realidade ajuda a 
valorizar a diversidade cultural, mostrando como diferentes sociedades 
constroem sistemas de significado e realidades compartilhadas que são 
internamente coerentes e funcionais, ainda que distintas entre si.38 



● Crescimento Pessoal: A compreensão de que nossa própria realidade é uma 
construção abre a possibilidade de autoexame e transformação. Ao identificar 
crenças limitantes, esquemas disfuncionais ou vieses que distorcem nossa 
percepção, podemos trabalhar ativamente para modificá-los, aproveitando a 
neuroplasticidade do cérebro 5 e a capacidade de acomodação dos esquemas 19, 
levando a uma vida mais consciente e alinhada com nossos valores. 

● C. Considerações Finais 

Em conclusão, embora a questão da existência e natureza de uma realidade objetiva 
independente da mente permaneça um tópico de debate filosófico, a investigação 
interdisciplinar demonstra de forma convincente que a realidade que experienciamos 
é, inevitavelmente, uma tapeçaria subjetiva, dinâmica e multifacetada. Ela é tecida a 
partir de fios biológicos, psicológicos, sociais e experienciais, únicos para cada 
indivíduo. A exploração através das diversas disciplinas aqui abordadas não apenas 
responde à questão inicial sobre a variação da percepção, mas também enriquece 
profundamente nossa compreensão de um dos aspectos mais fundamentais da 
condição humana: a maneira como construímos e habitamos nossos próprios mundos 
perceptuais. 
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